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    EDIÇÕES BESTBOLSO




    Carta ao rei D. Manuel




    Pero Vaz de Caminha (1450-1500) foi um escritor português, mais conhecido por ter sido nomeado escrivão da feitoria que seria fundada em Calecute, motivo pelo qual estava na frota comandada por Pedro Álvares Cabral. Filho de um escrivão, foi alfabetizado e orientado pelo pai a seguir a mesma profissão. Em 1497 foi eleito vereador na cidade do Porto.




    Rubem Braga (1913–1990), considerado por muitos o maior cronista brasileiro desde Machado de Assis, nasceu no Espírito Santo e começou a trabalhar em jornal ainda estudante, assinando diariamente uma crônica no Diário da Tarde de Belo Horizonte. Seu primeiro livro, O conde e o passarinho, foi publicado em 1936, quando o autor tinha 22 anos. Como jornalista, Braga exerceu as funções de repórter, redator, editor e cronista em jornais e revistas do Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre e Recife. Como escritor, teve a característica singular de ser o único autor nacional de primeira linha a se tornar célebre exclusivamente por meio da crônica. De Rubem Braga, a BestBolso já publicou 50 crônicas escolhidas e Ai de ti, Copacabana.
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    Explicação necessária ao entendimento da Carta*




    Publiquei esta minha versão da Carta de Pero Vaz de Caminha na extinta Editora Sabiá, em 1968, ano do 5º centenário de nascimento de Pedro Álvares Cabral, em edição patrocinada pelo Banco da Bahia.




    Descoberta na Torre do Tombo em 1773 por Seabra da Silva, o venerável documento, que já foi chamado de nossa certidão de batismo, tem tido muitas versões em linguagem atualizada, desde a de Aires de Casal, em sua Corografia Brasílica, de 1817, até a de Leonardo Arroyo. Seu estudo foi feito, através dos anos, por sábios como João Francisco Lisboa, Capistrano de Abreu, João Ribeiro e Carolina Michaelis, para citar apenas estes; coube ao saudoso Jaime Cortesão dar-lhe, em seu magistral livro, a mais rigorosa transcrição diplomática. Foi nesse texto, que Sílvio Batista Pereira republicou, sanando pequenas gralhas, em coleção do Instituto Nacional do Livro, que nos baseamos para fazer a presente versão.




    Nosso critério foi o de preservar, tanto quanto possível, o sabor da linguagem antiga; respeitamos, até os limites do ininteligível, a frase de Caminha, em seu torneio e suas repetições.




    Esta edição, pela sua natureza, não comporta notas nem glossário. Para ajudar o entendimento do leitor leigo (como nós) achamos útil avisar que deixamos eram no lugar de estavam, vergonha como partes pudendas, obra de no sentido de cerca de, homem no lugar de a gente (como o on francês). As medidas de comprimento calculadas pelo meticuloso escrivão são a braça (2 metros e 2 decímetros), a légua (5.600 metros), o jogo de mancal (jogo de malha, de 8 a 10 metros), o tiro de besta (cerca de 150 metros) e o tiro de pedra, que presumo igual ao anterior.




    Cascavéis e manilhas estão no sentido de guisos e pulseiras; quartejados de escaques quer dizer pintados em quadrados, como o tabuleiro de xadrez. Borracha é um saco de couro para água ou vinho, e seu bocal com tampa tem o nome de espelho. Fanado quer dizer circunciso ou circuncidado. Chinchorro é uma rede de pescar, esperavel, uma espécie de pavilhão ou dossel; lacão é presunto, armadura está no sentido de presa do javali, braga é calça curta... O restante acho que dá para entender.




    Evitei “corrigir” o velho Caminha quando ele escreve que um português foi em terra no lugar de à terra, ou imos no lugar de vamos, ou nenhum deles não era em vez de nenhum deles era; é gostoso verificar que em alguns casos a linguagem popular do Brasil conservou a honrada sintaxe de nosso primeiro cronista.




    Morreu ele, às mãos do mouro, naquele mesmo ano de 1500, em Calecute, onde fora assumir o cargo de escrivão da feitoria. Teria uns 50 anos, e era avô, graças à sua filha Isabel, casada com aquele turbulento Jorge de Osório, para quem pede, no fim da Carta, a mercê de D. Manuel. Pedro Álvares Cabral viveria até 1520, desamparado do favor real; quanto à terra de Santa Cruz, cresceu muitas léguas para o norte e para o sul e para oeste, virando Brasil — e ainda vive, mais ou menos, conforme Deus Nosso Senhor é servido.




    RUBEM BRAGA


  




  

    Nota




    * Este texto foi publicado originalmente na edição intitulada Carta a el Rey Dom Manuel, pela Editora Record, em 1981. (N. do E.)


  




  

    Parte 1




    Versão contemporânea de Rubem Braga


  




  

    Senhor:




    Posto que o Capitão-mor desta vossa frota, e assim os outros capitães, escreveram a Vossa Alteza a nova do achamento desta vossa terra nova, que ora nesta navegação se achou, não deixarei também de dar disso minha conta a Vossa Alteza, assim como eu melhor puder, ainda que, para o bem contar e falar, o saiba pior que todos fazer.




    Tome, porém, Vossa Alteza, minha ignorância por boa vontade, e creia bem por certo que, para aformosear nem afear, haja aqui de pôr mais que aquilo que vi, e me pareceu.




    Da marinhagem e singraduras do caminho não darei aqui conta a Vossa Alteza, porque o não saberei fazer, e os pilotos devem ter esse cuidado. Portanto, Senhor, do que hei de falar começo e digo:




    Que a partida de Belém, como Vossa Alteza sabe, foi segunda-feira, 9 de março. E sábado, 14 do dito mês, entre as oito e nove horas, nos achamos entre as Canárias, mais perto da Grã-Canária, e ali andamos todo aquele dia em calma, à vista delas, obra de 3 ou 4 léguas. E domingo, 22 do dito mês, às dez horas, pouco mais ou menos, houvemos vista das Ilhas de Cabo Verde, seja, da Ilha de S. Nicolau, segundo o dito de Pero Escolar, piloto.




    Na noite seguinte, segunda-feira, ao amanhecer, se perdeu da frota Vasco de Ataíde com sua nau, sem haver tempo forte nem contrário para poder ser. Fez o Capitão suas diligências para o achar, a umas e outras partes, e não apareceu mais.
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    E assim seguimos nosso caminho, por este mar de longo, até a terça-feira das Oitavas de Páscoa, que foram aos vinte e um dias de abril, que topamos alguns sinais de terra, sendo da dita ilha, segundo os pilotos diziam, obra de 660 ou 670 léguas. Os quais eram muita quantidade de ervas compridas, a que os mareantes chamam botelho, assim como outras a que também chamam rabo-de-asno. E quarta-feira seguinte, pela manhã, topamos aves, a que chamam fura-buxos.




    E neste dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra, seja primeiramente dum grande monte, muito alto e redondo, e doutras serras mais baixas ao sul dele; e de terra chã, com grandes arvoredos; ao qual monte alto o Capitão pôs nome — o Monte Pascoal, e à terra — a Terra da Vera Cruz.
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    Mandou lançar o prumo. Acharam 25 braças; e, ao sol posto, obra de 6 léguas de terra, surgimos âncoras, em 19 braças — ancoragem limpa. Ali quedamo-nos toda aquela noite. E à quinta-feira, pela manhã, fizemos vela e seguimos direitos à terra, indo os navios pequenos diante, por 17, 16, 15, 14, 13, 12, 10 e 9 braças, até meia légua de terra, onde todos lançamos âncoras em direito da boca de um rio. E chegaríamos a esta ancoragem às dez horas pouco mais ou menos.




    E dali houvemos vista de homens que andavam pela praia, obra de sete ou oito, segundo os navios pequenos disseram, por chegarem primeiro.




    Ali lançamos os batéis e esquifes fora; e vieram logo todos os capitães das naus a esta nau do Capitão-mor, onde falaram. E o Capitão mandou no batel1 em terra a Nicolau Coelho para ver aquele rio. E tanto que ele começou de ir para lá, acudiram pela praia homens, quando dois, quando três, de maneira que, quando o batel chegou à boca do rio, eram ali dezoito ou vinte homens pardos, todos nus, sem nenhuma coisa que lhes cobrisse suas vergonhas. Traziam arcos nas mãos, e suas setas. Vinham todos rijos para o batel; e Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem os arcos. E eles os pousaram.




    Ali não pode deles haver fala, nem entendimento que aproveitasse, por o mar quebrar na costa. Somente deu-lhes um barrete vermelho e uma carapuça de linho que levava na cabeça e um sombreiro preto. E um deles lhe deu um sombreiro de penas de ave, compridas, com uma copazinha pequena de penas vermelhas e pardas, como de papagaio. Outro lhe deu um ramal grande de continhas brancas, miúdas, que querem parecer de aljaveira, as quais peças creio que o Capitão manda a Vossa Alteza. E com isto se volveu às naus por ser tarde, e não poder deles haver mais fala por causa do mar.
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    À noite seguinte ventou tanto sueste com chuvaceiros que fez caçar as naus, e especialmente a capitânia. E sexta pela manhã, às oito horas, pouco mais ou menos, por conselho dos pilotos, mandou o Capitão levantar âncoras e fazer vela; e fomos de longo da costa, com os batéis e esquifes amarrados pela popa, contra o norte, para ver se achávamos alguma abrigada e bom pouso onde ficássemos, para tomar água e lenha. Não por nos já minguar, mas por nos acertarmos aqui.




    E quando fizemos vela, seriam já na praia assentados, junto com o rio, obra de sessenta ou setenta homens que se juntaram ali aos poucos e poucos. Fomos de longo, e mandou o Capitão aos navios pequenos que fossem mais chegados à terra e que, se achassem pouso seguro para as naus, que amainassem.




    E sendo nós pela costa obra de 10 léguas donde nos levantamos, acharam os ditos navios pequenos um arrecife com um porto dentro, muito bom e muito seguro, com uma muito larga entrada, e meteram-se dentro e amainaram, e as naus arribaram sobre eles; e um pouco antes do sol-posto amainaram, obra de 1 légua do arrecife, e ancoraram-se em 11 braças.
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